
“Ruth e FHC re-
fletiam...

... sobre o fato de um presidente
ser um prisioneiro de luxo. “Às

vezes, aos sábados andávamos a
pé pelo parque, mas era compli-
cado, a cada tantos metros, passá-
vamos por um guarda com fuzil.
Era uma vida aborrecida tam-

bém para eles, rapazes jovens e
pobres da periferia, houve o caso
de dois que se suicidaram, espre-
midos pelo tédio. Não tinha gra-
ça nenhuma passear e dar com

aqueles jovens, e ainda perceber
a segurança que nos seguia a
uma distância prudente. Não ha-
via privacidade, era a sensação
constante de estarmos vigiados.”

A BRASÍLIA
DO PASSADO
PELO OLHAR
DO FUTURO
A capital como construção de uma
utopia é focalizada em mostra do IMS
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UM PERFIL INTIMISTA DE RUTH CARDOSO

● Olhar estrangeiro
Dois colegiais apontam para a
escola local em foto do alemão
Peter Scheier feita em 1958

Antonio Gonçalves Filho

É quase impossível pensar na ca-
pital do país em seu estado em-
brionário sem passar pelas fotos
do francês Marcel Gautherot
(1910-1996), que registrou sua
evolução arquitetônica passo a
passo. Ele, o alemão Peter
Scheier (1908-1979) e o húngaro
Thomas Farkas, de 86 anos, radi-
cado desde os anos 1930 no Bra-
sil, formam o núcleo básico da
exposição As Construções de Brasí-
lia, que o Instituto Moreira Sal-
les abre hoje na Galeria de Arte
do Sesi/SP. A mostra reúne 140
fotografias do acervo do institu-
to, além de uma seleção de 60
obras de artistas modernos e
contemporâneos que também
adotaram a capital como tema.
Nesse segundo núcleo estão cria-
dores de várias gerações, do artis-
ta concreto Waldemar Cordeiro
(1925-1973) ao fotógrafo paulis-
ta Caio Reisewitz, de 43 anos.

As diferentes visões em épo-
cas diversas da capital projetada
por Lúcio Costa e Oscar Nie-
meyer revelam no campo foto-
gráfico, no desenho, na pintura e
nas artes gráficas como os artis-
tas selecionados – e a lista dos
participantes tem ainda o cons-

trutivista Almir Mavignier e Cil-
do Meireles – interpretou a mo-
dernidade de Brasília, não só co-
mo revolucionário projeto urba-
nístico mas como utopia política
e artística. A curadora da exposi-
ção, Heloísa Estrada, a propósi-
to, lembra no texto de abertura

do catálogo da mostra que o filó-
sofo e poeta alemão Max Bense,
professor da escola de Ulm, su-
cessora da Bauhaus, viu Brasília
como um elemento visual, um
cartaz anunciando ao mundo
uma possível combinação entre
o pensamento cartesiano e a “ci-

vilização tropical”, apontando
novos caminhos formais para
uma Europa cansada pelo peso
da tradição.

Esse cartaz toma forma no li-
vro criado pela artista Mary Viei-
ra, edição limitada de dez cópias
(1959) criada a partir do original

exibido na mostra Interbau de
Berlim em 1957, que apresentou
pela primeira vez ao público eu-
ropeu a Brasília de Niemeyer. É
interessante comparar essas pá-
ginas construtivistas de Mary
Vieira com o olhar de Gautherot,
que interpreta Brasília como um
projeto minimalista, elegendo
seus edifícios como pretextos pa-
ra construções de fatura concre-
ta – o movimento liderado por
Waldemar Cordeiro estava no
auge quando o francês registrou
o Congresso Nacional como for-
mas geométricas puras. As fotos
do alemão Peter Scheier seguem
o mesmo princípio formal.

Já o foco de Thomas Farkas foi
a massa de operários que cons-
truiu a capital. Farkas capturou
o outro lado da opulência, as pri-
meiras favelas que surgiram em
torno do Plano Piloto. Seu cor-
respondente atual seria Mauro
Restiffe, que registrou a posse
do presidente Lula em 2003 sem
políticos por perto, como se a
mesma massa não fosse convida-
da para a festa. Já o fotógrafo
Caio Reisewitz segue o olhar ar-
quitetônico de Gautherot, diri-
gindo sua câmera – obcecada pe-
la simetria – para o interior do
prédio do Itamaraty. A síntese
das duas visões sobre Brasília es-
tá na videoinstalação Futuro do
Pretérito, do fotógrafo e artista
plástico paulista Rubens Mano,
dois painéis que mostram os con-
trastes entre a vida no Plano Pilo-
to e a das cidades satélites.
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FRAGMENTOS
DE UMA VIDA
Globo (300
págs., R$ 44,90).
Local: Livraria
Cultura. Av. Pau-
lista, 2.073,
tel. 3170-4033.
Hoje, 19 h.

AS CONSTRUÇÕES DE BRASÍLIA
Galeria de Arte do Sesi. Aveni-
da Paulista, 1.313, tel. 3146-7405.
10 h/ 20 h (2ª, 11 h/ 20 h; dom.,
10 h/ 19 h). Grátis. Até 16/1.
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A indicação do autor do livro par-
tiu do marido, Fernando Henri-
que Cardoso: “Ruth gostava de-
le, o perfil que ele escreveu na
Vogue a emocionou e a fez sorrir;
por meio dele, recuperou a cida-
de que lhe parecia perdida.” Foi
o sinal verde para Ignácio de
Loyola Brandão iniciasse o traba-
lho de pesquisa até finalizar Ruth
Cardoso: Fragmentos de Uma Vi-
da (Globo), que será lançado ho-
je à noite, na Livraria Cultura do
Conjunto Nacional.

Antropóloga (preferia ser tra-
tada assim a primeira-dama), Ru-
th Cardoso morreu em junho de
2008, aos 77 anos. Foi uma das
primeiras a perceber a emergên-

cia dos movimentos sociais que
abrigavam diversidades, como
feministas, étnico-raciais e de
orientação sexual. E, na fase de
montagem do governo FHC,
idealizou o programa Comunida-
de Solidária.

“Este é mais um longo perfil
do que uma biografia”, explica
Loyola que, araraquarense co-
mo a perfilada, demorou mas cul-
tivou uma relação mais próxima
com ela. “Retrato alongado, com
detalhes que a maioria desconhe-
ce. A Ruth dos bastidores, a mu-
lher por trás da catedrática, da
doutora, da primeira-dama, da
feminista.”

De fato, o livro é recheado de
boas histórias, tanto da formação
profissional como curiosidades

pessoais. É o caso, por exemplo,
domomento em queRuth conhe-
ceu o futuro marido, com quem
se casou em 1953. “Conheci Fer-

nando Henrique no vestibular da
faculdade”, conta. “Ele estava so-
zinho em São Paulo e queria cur-
sar Filosofia e Direito. Sentado

ao meu lado, íamos fazer exame
oral. Matreiro, ele me comoveu,
dizendo que não tinha tido tem-
podeestudar,mecontou umahis-
tória dramática, de maneira que
passei todas as fichas para ele. Aí
começou. Todos o consideravam
o bonitão, mas confesso que nem
era tanto. Tão magrinho!”

A partir de suas entrevistas,
Loyola descobriu também novas
facetasda profissional. Para o his-
toriadorJorge Caldeira, “Ruthte-
ve a visão de que antropologia
não era só para estudar a cultura
dos outros, mas para estudar a
suaprópria culturacomestranha-
mento”.Comisso, analisou movi-
mentos sociais até então despre-
zados,ajudandoaumareformula-
ção do setor de Ciência Política.

Do ponto de vista pessoal,
Loyola reforça a fama de reserva-
da. “Ela se abria pouco”, comen-
ta Regina Meyer, amiga íntima.

“Ruth imaginava que entendês-
semos seus subentendidos, si-
lêncios. Nunca deixava ultrapas-
sar certos limites.”

Sobre o poder, Ruth era irôni-
ca: “Você entra em um espaço,
cheio de figuras do primeiro ao
último escalão, olha para o teto e
comentacomoquemnãoquerna-
da: puxa, não tem uma vaca neste
teto? No dia seguinte, ao entrar
no salão vai descobrir que al-
guém colocou uma vaca no teto.”

OLHAR
DO FUTURO

Antropóloga. Pioneira no estudo de movimentos emergentes
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Toda sexta no Estadão.

Construtivista. Cine Brasília em 1962, visto como uma obra concreta pelo francês Gautherot
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